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Classe de aceleração em escola brasiliense: fim das turmas confraria tendência de estímulo a projetos destinados a alunos com problemas 

Em 1998,o Distrito 
Federal tinha 

estud 
A reduç 

antes 
ão foi de 

alunos em classes 
de aceleração. 

Em 1999,o número caiu para 

Escolas na contra-mão da história 
eretÊtria de Educação do Distrito 
,ederàl suspende programa elogiado 

áté por ministro e pela Unesco 
Lisandra Paraguassú 
Da equipe do Correio 

O Distrito Federal reduziu 
em mais de 60% o núme-
ro de alunos matricula-

dos em classes de aceleração —
dedicadas a alunos com atraso 
escolar, para que eles recupe-
rem a aprendizagem e possam 
cursar séries mais avançadas. 
Em 1999, o número de matrícu-
las caiu de 13.465 crianças, cer-
cã de 10% dos estudantes de en-
sino fundamental do DF, para 
5528. Os números estão no Cen-
sp Escolar desse ano feito pelo 
Instituto Nacional de Pesquisas 
e1n Educação (Inep). 

O fato poderia ser uma boa 
notícia se significasse que está 
diminuindo o números de crian-, 
ças brasilienses atrasadas em 
relação à série em que deveriam 
cursar. No entanto, conforme os 
dados do Inep, um terço delas 
ainda está, em média, atrasada 
dois anos. 

"Quando acontece essa di-
minuição, pode haver duas ra-
zões. Ou estão acabando as 
crianças que precisam desse 
recurso ou houve uma decisão 
política", interpreta Maria He-
lena Castro, presidente do Inep. 
No caso do estado do Paraná, 
por exemplo, onde houve uma 
queda de 55% no índice de es-
tudantes atrasados, a razão é o 
sucesso do programa, instala-
do em 1997. 

"Nós fizemos um investimen-
to bastante forte em 1997 e 1998. 
Este ano há ainda um resquício 
a resgatar", explica Zélia Maro-
chi, superintendente de educa-
ção do estado. O Paraná tinha 
c lerca de 149 mil crianças nas 
cl[asses Oe'aceleração em 1997. 
lloje, está com 66 mil. 
! No Distrito Federal o caso é 

diferente. A queda nas matrícu-
las é fruto da interrupção do 
programa, iniciado no governo 
Crptovam com o nome de Clas-
ses de Reintegração. Foram 
mantidas apenas turmas de 
reintegração I, que atendem 
crianças de 10 a 11 anos. As cias- 

\ ses seguintes, para estudantes 

entre 11 e 13 anos, foram sus-
pensas. 

"Foi uma decisão política de 
não se criar nada enquanto não 
houvesse uma avaliação", expli-
ca Ana MariaVillaboim, coorde-
nadora pedagógica da Secreta-
ria de Educação. "Este ano nós 
suspendemos as turmas nas es-
colas em que foi possível, por-
que está sendo feita uma reava-
liação dos resultados." 

ADAPTAÇÃO 
A coordenadora informa que 

a suspensão é temporária. As 
turmas voltarão no ano que vem, 
com o nome de Classes de Ace-
leração — uma ligeira adapta-
ção para eliminar qualquer rela-
ção com o programa do governo 
anterior — e terão material pe-
dagógico próprio. "As turmas 
não tinham material adaptado 
as suas necessidades e isso pre-
judicava seu rendimento", expli-
ca Ana Maria. 

A secretaria encomendou 
uma pesquisa à Fundação Ces-
granrio, do Rio de Janeiro, para 
avaliar os resultados das classes 
de reintegração — classificadas 
pela secretária Eurides Britó co-
mo a "pior herança do governo 
Cristovam". Os resultados esta-
rão disponíveis ainda este ano, 
mas, conforme Ana Maria, a 
avaliação foi muito ruim. "Mos-
trou um péssimo desempenho 
das classes de TR", garante. 

Não é o que aconteceu, por 
exemplo, com Adriana Silva 
Casado, 13 anos, paraibana do 
sertão. Com  as constantes mu-
danças de cidade dos pais, te-
ve que fazer duas vezes a pri-
meira série e duas vezes a se-
gunda. "Quando mudava, às 
vezes não tinha o papel da 
transferência, e tinha que re-
petir o ano.", conta. 

Adriana chegou ao Distrito 
Federal no ano passado para 
trabalhar de babá em uma casa 
de família e cursar a 3asérie. En-
trou na Reintegração II do Cen-
tro de Ensino 4 do Guará I. Hoje, 
está na 6asérie e nunca pegou 
uma recuperação. Todas as no-
tas dela são acima da média. E  

continua trabalhando. 
Os professores contam que, 

quando chegou, a menina pa-
raibana, tímida, não acreditava 
na possibilidade de pular séries. 
Agora, Adriana já pensa mais 
longe. "Pela minha idade eu 
queria estar fazendo a 8a, mas 
isso vou conseguir logo." 

A mesma sorte não teve Elis-
valdo Santos, também de 13 
anos. Chegado da Bahia no ano 
passado, morando na invasão 
da Estrutural, o menino entrou 
na escola pela primeira vez em 
1998. Está na 2asérie. A maioria 
dos colegas tem pouco mais da 
metade da idade dele. "Ia ser 
bom se eu pudesse estar numa 
aula com gente da minha idade, 
aprendendo mais coisas." 

O problema é que as turmas 
de reintegração acabaram antes 
de chegar avez dellisvaldoJal-
vez no ano que vem. 

RECLAMAÇÃO 
o decreto chegou às escolas 

no início desse ano. Em pelo 
menos três delas onde o Correio 
fez contatos, muitos professores 
— que preferem não se identifi-
car— reclamam que a mudança  

foi muito brus-
ca. Quem esta-
va nas TRs II foi 
automatica-
mente manda-
do para a 5asé-
rie. Muitos co-
légios ainda 
mantêm o re-
forço escolar 
para ajudar os 
alunos promo-
vidos para o en-
sino regular. 

Com a sus-
pensão das tur-
mas, o Distrito 
Federal anda na 
contra-mão do 
resto do país. O 
número de alu-
nos em classes 
(te aceleração subiu 1,9% na mé-
dia brasileira, 25% na ,  regiãp Cen 
tro-Oeste, 49% no Nordeste. "Há 
um incentivo do Ministério da 
Educação para esses programas", 
explica Maria Helena Castro. 

O MEC tem mais de 800 con-
vênios assinados com estados e 
municípios para fornecer mate-
rial didático especial. O próprio 
ministro Paulo Renato Souza é  

um defensor do 
programa para 
terminar com a 
chamada dis-
torção ida-
de/série. "Esse 
programa tem 
como caracte-
rística recupe-
rar a auto-esti-
ma do aluno", 
diz Nabiha Ge-
brim, coordena-
dora de Ensino 
Fundamental 
do ministério. 
"Do que eujávi, 
os resultados 
são fantásticos." 

Quem já fez a 
avaliação dos 
programas está 

satisfeito. Em São Paulo — esta-
do onde o processo está,mais 
adiantado — uma avaliação feita 
no ano passado mostrou que en-
tre os alunos das Classes de Ace-
leração I, 68,74% foram promo-
vidos para uma série superior e 
um terço foi promovido direto 
para a 5asérie. 

No caso da Aceleração II, 87% 
foram promovidos para a 5asé- 

rie. "Esses alunos tendem a cres-
cer porque eles aprendem a 
acreditar que são capazes, pre-
param-se para estudar mais e 
são estimulados a tomar 
iniciativa", explica Marta Gros-
baum, diretora da Coordenação 
de Planejamento da Secretaria 
de Educação de São Paulo. 

Os projetos encontram apro-
vação em diferentes institui-
ções. A Organização das Nações 
Unidas para Educação, Ciência 
e Cultura (Unesco) classificou as 
classes de aceleração como um 
programa essencial. A organiza-
ção não-governamental Institu-
to Ayrton Senna criou o progra-
ma Acelera, Brasil para treinar 
professores na metodologia ne-
cessária. O Conselho Nacional 
de Educação apóia os progra-
mas. "É uma necessidade", de-
clara Ulysses Panisset, presiden-
te da Câmara de Educaçao Bási-
ca do CNE. "É de extrema im-
portância para corrigir o a dis-
torção no Brasil." 

Aos alunos do Distrito Federal 
resta, então, rezar que a mudan-
ça de nome —Turmas de Rein-
tegração para Classes de Acele-
ração — seja o suficiente para 


